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ACREDITAÇÃO REALMENTE MELHORA A 

QUALIDADE DE ATENDIMENTO NOS HOSPITAIS?
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Diferenças nos desempenhos assistenciais



IMPLANTAÇÃO DA ACREDITAÇÃO E O 
IMPACTO NOS SISTEMAS DE GESTÃO DE 

RISCOS ASSISTENCIAIS
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ORGANIZAÇÃO NACIONAL DE ACREDITAÇÃO – MANUAL 2014



1 – DIMENSÕES DA QUALIDADE:

o Aceitabilidade;

o Adequação;

o Efetividade;

o Eficácia;

o Eficiência;

o Equidade;

o Integralidade;

o Legitimidade.

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DE ACREDITAÇÃO – MANUAL 2014



2 – FUNDAMENTOS EM GESTÃO EM SAÚDE:

1) Visão Sistêmica;

2) Liderança;

3) Orientação por Processos;

4) Desenvolvimento de Pessoas;

5) Foco no Paciente;

6) Foco na Segurança;

7) Responsabilidade Socioambiental;

8) Cultura da Inovação e 

9) Melhoria Contínua.
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3 – INCORPORAÇÃO DE CONCEITOS DE RISCOS 

OMS:

• Segurança do paciente;

• Perigo;

• Risco;

• Evento Sentinela;

• Quase erro (near miss).

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DE ACREDITAÇÃO – MANUAL 2014



ORGANIZAÇÃO NACIONAL DE ACREDITAÇÃO – MANUAL 2014

Fonte: Manual da ONA – versão 2014



Acreditação e a Gestão de Riscos Assistenciais

ESTABELECER O CONTEXTO

1
• Mapear o processo assistencial

2

• Definir os resultados esperados – requisitos de 
entrega dos produtos

4

• Definir acessos, fluxos, interações, documentação, 
medidas

5
• Capacitar, medir e analisar criticamente



AS ORGANIZAÇÕES COMO SISTEMAS COMPLEXOS
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AS ORGANIZAÇÕES COMO SISTEMAS COMPLEXOS

Cadeia de valor do processo assistencial:



Reanimação neonatal Ventilação com 
balão e máscara
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Mapeamento de Processos



Eficiência do processo:
Custo da manutenção 

preventiva dos 
equipamentos médicos

Oportunidades de medição e 
monitoramento: antes, 

durante e após o processo.
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ALGUNS RESULTADOS



Densidade de Incidência de Eventos Adversos Não Infecciosos e 

Infecciosos por 1000 pacientes-dia em Terapia Intensiva de 

Adultos

Evento UTI 1 UTI 2 UTI 3 UTI 4 TOTAL

Não Infeccioso 259,7 26,3 84,2 95,8 114,0

Infeccioso 26,2 21,8 23,6 27,8 25,2

Infeccioso e não 
infeccioso

285,9 48,1 107,8 123,6 139,2

Assad, E. Eventos Adversos em CTI  Adulto. Mestrado. UFMG. 2011

Determinantes de eventos adversos em CTI Adulto

Dissertação de Mestrado – UFMG – 2011



Determinantes  de eventos adversos em CTI Adulto

Eventos Adversos em CTI  Adulto

Assad, E. Dissertação de Mestrado

Curso de Pós Graduação de Ciências da Saúde e Medicina Tropical, UFMG.

CARACTERÍSTICAS UTI1 UTI2 UTI3 UTI4 

Número de leitos de UTI 20 10 10 18

Número de leitos do hospital 104 110 96 120

Relação técnico de enfermagem-

dia/leito-dia
1:1,6 1:1,6 1:2 1:2

Relação enfermeiro-dia/leito-dia 1:10
01:05 (dia); 01:10 

(noite)
1:10 1:10

Relação fisioterapeuta-dia/leito-dia 1:10 1:10 1:10 1:10

Relação médico-dia/leito-dia 1:10 1:10 1:10 1:10

Relato regular e análise crítica de 

eventos adversos infecciosos e não 

infecciosos

Mensal Mensal Bimensal Bimensal

Sistema de gestão: normas 

certificadas (mensurado pela 

pontuação obtida das normas 

certificadas)

4 pontos 22 pontos 1 ponto 1 ponto

Determinantes de eventos adversos em CTI Adulto

Dissertação de Mestrado – UFMG – 2011



Ocorrência de erros/eventos adversos não infecciosos e infecciosos, 

modelo final de regressão logística múltipla, 2009

Variáveis OR ajustado IC95% Valor-p

Tempo de permanência (por dia) 1,17 1,14-1,19 0,000

Uso de VM 1,36 1,08-172 0,010

Uso de CVC 2,77 2,20-3,47 0,000

Sistema de Gestão - UTI1 10,32 6,49-16,42 0,000

Sistema de Gestão - UTI3 2,81 1,72-4,60 0,000

Sistema de Gestão - UTI4 4,09 2,58-6,47 0,000

OR: odds ratio; IC: intervalo de confiança; VM: ventilação mecânica; CVC: cateter vascular central

Determinantes de eventos adversos em CTI Adulto

Dissertação de Mestrado – UFMG – 2011

Assad, E. Eventos Adversos em CTI  Adulto. Mestrado. UFMG. 2011



Gestão de Riscos Assistenciais
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Gestão de Riscos Assistenciais



Impacto da Acreditação no Desempenho Hospitalar 

Dissertação de Mestrado UFMG - 2008

Objetivo geral

Caracterizar e comparar, ao longo do processo de 
implementação, o desempenho de uma amostra de hospitais 
brasileiros acreditados com excelência NIVEL 3 pelo Sistema 
Brasileiro de Acreditação – ONA,  considerando  a  data em que 
o processo foi iniciado no hospital (momento 1), a data em que 
o hospital  foi acreditado pela ONA (momento 2) e o ano de 
2006 (momento 3). 

Impacto da Acreditação no Desempenho Hospitalar 

Campos, L. Dissertação de Mestrado

Curso de Pós Graduação de Ciências da Saúde e Medicina Tropical, UFMG.
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Dissertação de Mestrado UFMG - 2008
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Campos, L. Dissertação de Mestrado
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Dissertação de Mestrado UFMG - 2008



ACREDITAÇÃO HOSPITALAR SOB A PERSPECTIVA DOS 

TRABALHADORES

Aceitação e Resistência ao processo de Acreditação 

sob a perspectiva dos profissionais que atuam em 

instituições hospitalares.

TRIVELLATO, LP. Mestrado Profissional em Administração. 

FEAD, 2011



ACREDITAÇÃO HOSPITALAR SOB A PERSPECTIVA DOS 

TRABALHADORES

Principais Conclusões:

1. A alta direção é fator determinante do êxito do projeto

2. A inabilidade dos gestores para envolver os profissionais do 

nível operacional na reestruturação dos processos foi 

avaliado com um indicador de resistência que compromete o 

desempenho da Acreditação Hospitalar

Aceitação e Resistência ao processo de Acreditação sob a perspectiva dos profissionais que atuam em instituições 

hospitalares. TRIVELLATO, LP. Mestrado Profissional em Administração. FEAD, 2011
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